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2

                                                           
2 De acordo com o estudo desenvolvido pelo Departamento de Planeamento Biofísico e Paisagístico da Universidade de Évora para o território 

continental (Abreu et al., 2004) 
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5.4 FLORA E VEGETAÇÃO 

 

5.4.1 Metodologia 

5.4.1.1 Aspetos gerais 

Os dados apresentados relativos à flora e vegetação foram obtidos na bibliografia da especialidade e 

em trabalho de campo. Em janeiro de 2018 foi realizada uma visita ao terreno, durante a qual se 

efetuou o levantamento florístico e foram identificados os tipos de vegetação existentes. Como área 

de estudo, foi definida a área do projeto. Pontualmente essa área foi alargada para permitir um 

enquadramento mais adequado. 

Durante esta visita, foi efetuada prospeção direcionada para a deteção de espécies da flora protegidas 

pelo Anexo II da Diretiva Habitats, para a deteção de outras plantas raras em Portugal de ocorrência 

provável nesta zona, e espécies endémicas raras. Foi ainda efetuada a cartografia de vegetação, dentro 

da área sujeita ao projeto. 

 

5.4.1.2 Critérios de avaliação botânica 

No âmbito da conservação da natureza, a avaliação botânica de uma determinada área é, usualmente, 

efetuada através de quatro critérios complementares: 

 De acordo com a proximidade ou grau de semelhança (ou afastamento) relativamente ao 

coberto vegetal primitivo; 

 De acordo com a presença ou ausência de espécies Raras, Endémicas, Localizadas, Ameaçadas 

ou em Perigo de Extinção (RELAPE). Neste âmbito, considerando a inserção parcial da área 

de estudo em Rede Natura II foi dada especial atenção à presença ou ausência de espécies 

constantes do Anexo II da Directiva Habitats (Espécies animais e vegetais de interesse 

comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação); 

 Presença de habitats classificados nos termos da Directiva 43/92/CEE, designadamente no seu 

Anexo I (Tipos de habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a 

designação de zonas especiais de conservação); 

 Presença de formações vegetais raras no contexto nacional. 
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A avaliação do primeiro aspeto baseia-se nos seguintes pressupostos: 

 As fitocenoses apresentam uma marcada regularidade na sua composição, mostrando 

combinações de espécies características - unidades de comunidades vegetais - de acordo 

com a natureza edáfica e climática do meio. Por este motivo, é possível determinar, para 

cada local, as fitocenoses que se sucedem ao longo do tempo, a partir da etapa climácica, 

devido às ações de destruição naturais ou antropogénicas. 

 Nesta perspetiva, o valor ecológico máximo de uma dada área corresponde à etapa clímax. 

Assim, cada fitocenose que se estabelece, desde as comunidades climácicas até à 

desertificação, traduz-se numa diminuição do seu valor. Isto é, quanto maior é o afastamento 

de determinada estrutura de vegetação em relação ao clímax, menor o seu valor natural.  

A aplicação do conceito de espécies RELAPE apresenta algum grau de subjetividade porque não existe 

ainda um livro vermelho da flora nacional, e porque o conceito de endemismo pode ser aplicado a área 

geográficas de abrangência muito distinta (por exemplo, endemismos do centro Oeste de Portugal ou 

endemismos do Oeste da região mediterrânica). Neste âmbito, sublinha-se o maior rigor da 

classificação dos taxa no anexo II da Directiva Habitats, porque consiste na mais recente avaliação das 

necessidades de conservação do taxa botânicos. 

Relativamente à presença de habitats naturais classificados na Directiva 92/43/CEE (Directiva 

Habitats), utilizaram-se os critérios constantes do manual interpretativo publicado pela Comissão 

Europeia (Romão, 1996) e das fichas de caracterização de habitats integradas no Plano Sectorial da 

Rede Natura (ALFA, 2005 in ICN, 2005).  

No que respeita ao último critério (presença de formações vegetais raras no âmbito nacional), 

recorremos em larga medida à nossa experiência pessoal, uma vez que os dados bibliográficos relativos 

a este assunto são fragmentários. 

 

5.4.2 Resultados 

5.4.2.1 Aspetos gerais  

Originalmente, a área do projeto deveria estar totalmente ocupada por vegetação halófita (adaptada 

a solos salinos) e áreas de vasa, integrando o sistema estuarino. Posteriormente, o seu troço Oeste, 
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mais distante do estuário, sofreu vários aterros que elevaram a cota dos terrenos subtraindo-os aos 

efeitos da maré e da intrusão salina através do solo.  

Assim, atualmente, é possível identificar dois tipos principais de vegetação: 

 Vegetação não halófita, dominada por espécies nitrófilas; 

 Vegetação halófita, de várias tipologias e uma lagoa salobra. 

Acresce a presença de taludes e valas de drenagem, resultantes de antigos aproveitamentos destes 

terrenos. Em ecossistemas estuarinos e lagunares costeiros, a vegetação halófita organiza-se de 

acordo com dois tipos de gradientes: de acordo com a salinidade e com o grau de encharcamento dos 

terrenos, dispondo-se numa sequência de vegetação em resposta a estes fatores (catena).  

Junto ao limite leste do terreno, mais próximo do estuário, as cotas são mais baixas e a salinidade é 

maior. Nos pontos de cota mais baixa, acumula-se água salobra, provavelmente por entrada de água 

oriunda do estuário através do solo e diretamente da maré através de um pequeno canal. Neste local, 

existe uma pequena lagoa de águas baixas, mas, naturalmente, de profundidade variável de acordo 

com a pluviosidade e o ciclo de marés. Localiza-se próximo da Autoestrada n.º 30. Nos limites da lagoa, 

ocorrem comunidades do chamado “sapal médio” matos halófitos que do ponto de vista da 

classificação da vegetação integram a Classe Sarcocornetea fruticosi. 

Nos pontos de cota ligeiramente mais elevada àqueles onde ocorre o “sapal médio”, e confinando para 

oeste com o sapal médio, ocorrem comunidades de juncos halófitos e sub-halófitos da (ordem 

Juncetalia maritimi) dominados por Juncus maritimus e Juncus acutus. 

A partir deste ponto, para o interior (Oeste), até às zonas de aterro, as tamargueiras (Tamarix cf. 

africana), são muito abundantes. Trata-se de um arbusto subarbóreo, senão halófito, pelo menos 

halotolerante. No entanto, aqui a geossérie deixa de ser claramente identificável, provavelmente por 

causa da presença de taludes e antigos aterros. Nesta área, existe também uma mancha razoável de 

caniçal (Phragmites australis) e áreas inundáveis integradas na extensa área de tamargueiras. 

A oeste existem zonas de aterro, dominadas por vegetação nitrófila, como foi referido. A 

caracterização destas unidades de vegetação é pormenorizada nas alíneas seguintes. A cartografia de 

vegetação consta da figura seguinte. 
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Figura 1 – Cartografia de vegetação e habitats da área de estudo 

 

5.4.2.2 Lagoa 

No limite Sudeste da área de estudo existe uma pequena lagoa de água salobra onde, nas zonas mais 

profundas, a vegetação é constituída por micro-algas bentónicas e por algas filamentosas, não 

ocorrendo vegetação superior (traqueófitas). Nos pontos mais elevados, ocorrem pequenas manchas 

emergentes de Sarcocornia perennis, correspondendo a manchas do chamado sapal baixo. Estas 

pequenas manchas de sapal baixo enquadram-se no habitat Sapal baixo de Sarcocornia perenis subsp. 

perenis (1420pt1), um subtipo do habitat 1420 - Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos 

(Sarcocornietea fruticosae). 
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No local, não ocorrem prados de Spartina maritima (Morraça), os quais constituem o chamado “sapal 

baixo”, ao contrário do que é comum no estuário do Tejo, eventualmente porque a lagoa sofre o efeito 

das marés de uma forma pouco intensa, porque a maré acede por um canal longo e estreito, o qual 

retarda a circulação da água.  

Face à topografia do terreno, é possível que em períodos de grande pluviosidade, e/ou marés vivas, a 

lagoa seja mais ampla e inclua os tipos de vegetação halófita que lhe estão adjacentes.  

 

Figura 2 – Vista da lagoa localizada na extremidade sudeste da área de estudo. 

 

5.4.2.3 Vegetação halófita 

Na área de estudo existem 4 subtipos de vegetação halófita: 

 Matos halófitos; 

 Juncal halófito; 

 Tamargal; 

 Caniçal. 

Em torno da lagoa e em pontos de cota mais elevada ocorre o chamado sapal médio, aqui 

representado pelo habitat classificado Sapal Alto de Arthrocnemum macrostachyum (1420pt4), um 

outro subtipo do habitat 1420 - Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornietea 

fruticosae). Arthrocnemum macrostachyum é acompanhado por outras espécies halófitas, como sejam 

Inula chritmoides, Aster tripolium, e pontualmente Suaeda vera. Verifica-se ainda a introgressão de 
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elementos das formações halófitas e sub-halófitas adjacentes, como sejam Juncus maritimus, Juncus 

acutus e Tamarix africana (Tamargueira). 

Em amplas áreas, em pontos de cota ligeiramente mais altas, o Sapal Alto confina com juncais da 

Juncetalia maritimae correspondentes ao habitat 1410 - Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia 

maritimi). Ocorrem em condições de menor intrusão salina. Para além de Juncus maritimus e Juncus 

acutus catrerísticos deste habitat, ocorrem Aster tripolium e Polygonum equisetiforme, mas também 

elementos não halófitos como Polygonum aviculare e Holoschoenus romanus. 

 

Figura 3 – Juncal halófito em primeiro plano. Ao fundo uma mancha de tamargueiras (Tamarix africana). 

 

O Sapal Alto localiza-se próximo de uma mancha de caniçal e de uma mancha de tamargal. 

O Caniçal é uma formação muito pouco diversificada do ponto de vista florístico constituída quase 

exclusivamente por Phragmites australis (Caniço). Integra-se na associação Scirpeto-

Phragmitetum australe, que aqui se encontra muito empobrecida, apresentando-se como um caniçal 

quase estreme. Os caniçais não são obrigatoriamente halófitos, mas algumas variedades de caniço são 

halotolerantes.  

Em terrenos adjacentes ao caniçal ocorre um tamargal relativamente extenso, constituído quase 

exclusivamente por Tamarix africana (Tamargueira) e vegetação herbácea, ocorrendo em alguns locais 

Atriplex halimus (Salgadeira). Noutros locais, a presença de placas de argila fissuradas e de maciços de 

Sparganium cf. erectum (Espadana) sugerem que em anos de pluviosidade normal existem pequenas 

acumulações de água à superfície no interior do tamargal.  
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Ainda no interior do tamargal existem três pequenos charcos artificiais originados pela demolição de 

estruturas circulares, às quais não foi removido o fundo cimentado. Têm uma profundidade muito 

reduzida, de poucos centímetros e apresentam apenas vegetação algal. 

O tamargal apresenta uma flora acompanhante mais diversificada incluindo de Juncus maritimus, 

Juncus acutus cacatrerísticos, Polygonum equisetiforme, P. aviculare e Holoschoenus romanus. Assim 

como um número elevado de plantas ruderais, descritas no ponto seguinte. 

 

5.4.2.4 Áreas de aterro e vegetação nitrófila 

As áreas mais próximas no núcleo urbano e outros locais foram sujeitas a aterro. Alguns terrenos foram 

mesmo cimentados, enquanto outros sofreram, para além do aterro, depósito de blocos de calcário. 

Esta área encontra-se ocupada, na sua totalidade por flora nitrófila a maior parte dela anual, ocorrendo 

pontualmente algumas plantas sub-halófitas. 

O terreno teve uma utilização industrial até data recente (figura 23). Certamente por esse motivo 

encontram-se ainda no local espécies arbóreas e arbustivas frequentemente utilizadas em arranjos 

paisagísticos. É o caso de Cipreste (Cupressus sempervirens), Cedro-do-Bussaço (Cupressus lusitanica), 

Grevilea (Grevillea robusta), Mioporo (Myoporum tenuifolium), Folhado (Viburnus tinus), Plátano 

(Platanus hispanica), Eucalipto-comum (Eucalyptus globulus), Eucalyptus sp., Alecrim (Rosmarinus 

officinalis), Piorno (Retama sphaerocarpa), e Alandro (Nerium oleander). Verifica-se ainda a presença 

de oliveiras (Olea europaea var. europaea), provavelmente resultante de um antigo aproveitamento 

agrícola. 
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Figura 4 – Área de estudo durante o período em que esteve sujeita a utilização industrial, fotografia aérea de 2002 (fonte 
Google Earth). 

 

Ocorrem ainda algumas plantas invasoras, designadamente: Acacia longifolia (Acácia-de-espiga), 

Cortaderia selloana (Cortaderia), Oxalis pes-caprae (Azeda) e Carpobrotus edulis (Chorão). 

Entre as espécies de plantas nitrófilas presentes na área, conta-se: Piptatherum milliaceum, Avena sp., 

Bromus driandrus, Chrysanthemum coronarium  (Crisântemo), Anacyclus radiatus, Dactylis glomerata, 

Lavatera cretica (Falsa-malva), Chenopodium album, Daucus carota, Foeniculum vulgare (Funcho), 

Convolvulus sp, Galactites tomentosa, Hirschfeldia incana, Leontodon sp., Medicago sp., Picris 

echioides, Ricinus communis (Rícino), Datura stramonium, e também hemicriptófitos como Plantago 

lanceolata (Tanchagem) e Plantago coronopus (Diabelha). A diversidade específica será certamente 

muito maior do que aquela que foi supracitada, porque a generalidade das plantas encontrava-se sem 

flor na data de visita ao local (janeiro). A espécie vivaz mais frequente nestas formações é Dittrichia 

viscosa (Táveda), que é usualmente a primeira planta vivaz a colonizar campos agrícolas abandonados. 

Pontualmente, ocorrem espécies não nitrófilas, características de matos calcícolas da região, como 

Briza maxima (Bole-bole), Asparagus aphyllus (Espargo-bravo), ou Cistus crispus (Roselha). 

Algumas áreas encontram-se impermeabilizadas com placas de cimento, ou asfaltadas. Nas fissuras 

destas estruturas encontra-se o mesmo tipo de vegetação já supracitado. 

A vegetação nitrófila é caracterizada pela dominância de plantas anuais, na generalidade ruderais, de 

curto ciclo de vida, muito frequentes no nosso país, e muitas vezes de distribuição cosmopolita. Trata-

se de um tipo de vegetação edafo-nitrófila, dependente da intervenção humana e pertencente a classe 
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Stellarietea mediae. Com estas características, o valor deste tipo de flora é praticamente nulo do ponto 

de vista da conservação das espécies. Como unidade de coberto vegetal, a vegetação nitrófila 

representa uma etapa extrema de degradação, situando-se no extremo das séries de vegetação. 

Embora esta unidade de vegetação tenha grande diversidade específica, não apresenta nenhum valor 

relevante do ponto de vista botânico. 

 

 

 

Figura 5 – Áreas asfaltadas, confinando com vegetação nitrófila e ornamental 

 

5.4.3 Valorização botânica  

Como resumo das considerações anteriores pode dizer-se que, do ponto de vista botânico, os valores 

mais relevantes se resumem na presença de habitats classificados pouco comuns em Portugal. 

No que respeita à avaliação relativa dos diferentes tipos de coberto vegetal, na tabela seguinte 

apresenta-se o resultado da aplicação dos critérios de valorização da flora e vegetação enunciados no 

início deste capítulo. A sua análise permite sequenciar as várias estruturas de coberto vegetal por 

ordem decrescente de valor botânico, do seguinte modo: 

 Máxima na Lagoa e Matos halófitos; 

 Mínima na vegetação nitrófila. 
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Tabela 1 - Valorização relativa dos diferentes tipos de coberto vegetal na área do projeto 

 

Tipo de 

vegetação 
Subtipo 

Espécies com 

estatuto de 

ameaça 

Tipos de 

coberto raros 

em Portugal 

Habitats da 

Directiva 

92/43/CEE 

Semelhança 

com a 

vegetação 

clímax 

Áreas de 

aterro e 

vegetação 

nitrófila 

- Não existem Lagoas salobras Não existem Muito baixa 

Vegetação 

halófita 

Matos 

halófitos 
Não existem Sapais 1420 Elevada 

Juncais 

halófitos 
Não existem Juncais halófitos 1410 Elevada 

Tamargal Não existem Tamargal Não existem Elevada 

Caniçal Não existem Caniçal Não existem Elevada 

Lagoa - Não existem Lagoas salobras 1420 Elevada 

 

Do ponto de vista de uma análise global da vegetação da área de incidência do projeto, salienta-se que 

a presença de sapais tem algum relevo, uma vez que são habitats raros em Portugal e constituem 

habitats classificados no âmbito no anexo I da Directiva Habitats. No entanto, salienta-se que fora dos 

limites da Rede Natura 2000 os habitats classificados não têm estatuto de proteção legal. 

 

5.5 Fauna 

5.5.1 Aspetos gerais 

Entre os múltiplos fatores que condicionam a estrutura das zoocenoses terrestres no nosso país, 

quatro condicionam de forma intensa o seu valor de conservação: 
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 Os níveis de perturbação determinam a presença ou a ausência de muitas espécies de 

vertebrados. Em particular os predadores, usualmente com capacidades cognitivas mais 

desenvolvidas, reagem a níveis de perturbação elevados afastando-se dos locais que habitam 

para locais menos perturbados. Os níveis de perturbação estão, na generalidade dos locais, 

associados à presença humana e, consequentemente, dependem da densidade 

populacional, da profusão de áreas sociais, de estruturas viárias e industriais. Assim, pode 

dizer-se, como regra, que os locais com maior densidade humana são locais com menor 

adequação do habitat para a generalidade da fauna; 

 O tipo de uso do solo condiciona fortemente a estrutura das comunidades animais. 

Atualmente, praticamente não existem em Portugal estruturas de vegetação climácicas e o 

país apresenta um coberto vegetal que se diferencia pelo grau de degradação da vegetação 

e pela expansão de culturas agrícolas e povoamentos florestais; 

 O isolamento e a fragmentação de habitats restringem as áreas vitais dos animais e dificulta o 

fluxo de indivíduos em períodos de déficit populacional, podendo impedir o estabelecimento 

de metapopulações. Em algumas regiões, este fator impede a manutenção de populações 

viáveis, sobretudo no caso de vertebrados não voadores e de espécies de baixa taxa de 

reprodução. Como causas mais importantes da fragmentação de habitats salientam-se as 

rodovias, as áreas urbanas, as albufeiras e os grandes rios; 

 Os biótopos que, por razões fisiográficas, portanto naturais, são raros no contexto nacional, 

suportam frequentemente espécies características, estenobióticas, que, devido ao facto de 

as suas preferências de habitat serem muito restritas, tendem a ser pouco abundantes no 

contexto do território. Com a degradação generalizada dos ecossistemas naturais, estas 

espécies regrediram, aproximando-se da extinção. Este fator aumenta o valor dos biótopos 

raros para a conservação das espécies de fauna. É o caso das espécies associadas a zonas 

húmidas, à alta montanha, às grutas, às arribas fluviais e costeiras.  

 

Relativamente às condicionantes supracitadas, a área do projeto apresenta, as seguintes 

características: 

 Relativamente à fauna terrestre não voadora apresenta níveis de isolamento muito elevados, 

devido ao eixo urbano localizado entre Lisboa e Vila-Franca-de-Xira, a que acresce a A1 e a 

linha férrea. Por este motivo, torna-se muito improvável a persistência de populações de 
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vertebrados terrestres, não voadores, exceto aqueles que são comensais ao Homem, vivendo 

em meio urbano; 

 A área de estudo está sujeita a elevados níveis de perturbação direta, devido à proximidade 

de estruturas viárias importantes, áreas industriais e urbanas, fator que torna mais difícil a 

presença de espécies sensíveis a este fator; 

 A área de estudo inclui habitats raros, designadamente uma lagoa salobra e matos halófitos, 

facto que possibilita a presença de espécies que, por estarem associadas a estes habitats 

raros são, também elas, escassas, designadamente algumas aves aquáticas. 

5.2.2 Metodologia 

As técnicas de inventariação variaram consoante as características ecológicas dos diferentes taxa. 

Relativamente à avifauna, procedeu-se à prospeção por observação direta, nomeadamente por 

contacto visual e auditivo, uma vez que a grande maioria das aves apresenta atividade diurna.  

Em relação aos mamíferos de médio e grande porte (Ordens: Carnivora, Artiodactila e Lagomorfa), 

procedeu-se à procura de vestígios no terreno, nomeadamente: pegadas, trilhos, fossadas, restos 

alimentares e excrementos, uma vez que a generalidade apresenta hábitos noturnos ou crepusculares, 

sendo difícil a sua observação direta.  

No que se refere aos anfíbios, vertebrados que apresentam atividade diurna ou crepuscular, optou-se 

pela observação direta. A fauna de répteis não pôde ser inventariada porque o trabalho de correu em 

janeiro, período em que se encontram em hibernação. 

A valoração do descritor de fauna foi efetuada de acordo com a sua contribuição para a conservação 

das espécies. Neste âmbito, analisou-se com particular atenção a presença de espécies com estatuto 

de conservação desfavorável, isto é: com estatuto de ameaça ou de “quase ameaçada” em Portugal 

ou na Europa. No caso particular da avifauna, foi dada também particular atenção às espécies mais 

escassas em Portugal, particularmente àquelas cujos efetivos populacionais em Portugal são inferiores 

a 10.000 exemplares, de acordo com as estimativas de Rufino (1989). 

Entre a bibliografia consultada para elaborar o inventário faunístico, salienta-se o Atlas dos Anfíbios e 

Répteis de Portugal (Loureiro et al., 2010) e o Atlas das Aves Nidificantes em Portugal (Equipa-Atlas, 

2008). 
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5.5.3 Resultados 

5.5.3.1 Herpetofauna 

Na área não foram detetados anfíbios, facto que sugere fortemente que não existem no local, o que 

pode ser explicado por dois motivos: 

 Porque a área está espacialmente isolada para os vertebrados não voadores, como foi 

referido; 

 Porque os corpos de água existentes no local, pelo menos à data da visita, eram de água 

salobra, exceto três pequenos charcos de profundidade muito pequena, sem condições para 

acolher anfíbios. 

A fauna de répteis deverá também estar degradada, sendo apenas provável, face aos habitats 

presentes e ao isolamento da área, a ocorrência de três espécies: Podarcis hispanica (Lagartixa-dos-

muros), Tarentola mauretanica (Osga-comum), ambas frequentes em meio urbano, e Psammodromus 

algirus (Lagartixa-do-mato). São, todas elas espécies muito frequentes em Portugal e sem problemas 

de conservação. 

 

5.5.3.2 Avifauna 

O único valor relevante relativo à fauna consiste na presença das aves aquáticas que ocorrem na 

pequena lagoa existente no local. Trata-se, como foi referido, de uma lagoa de água salobra, que 

permite a presença de numerosas espécies que ocorrem no estuário do Tejo.  

Durante a visita ao local foram observadas Egretta garzetta (Garça-branca), Anas crecca 

(Marrequinha), Galinulla chrolopus (Galinha-de-água), Vanellus vanellus (Abibe), Tringa totanus 

(Perna-vermelha), Tringa nebularia (Perna-verde), Actitis hypoleucus (Maçarico-das-rochas), Calidris 

alpina (Pilrito-comum) e Himantopus himantopus (Perna-longa), em números que ultrapassaram a 

centena de exemplares. No entanto, considerando a mobilidade das aves, todas as espécies de aves 

aquáticas existentes do estuário do Tejo poderão potencialmente ocorrer neste local.  

A avifauna que não está associada à lagoa é muito mais pobre e é característica de meios suburbanos. 

Nota-se a ausência das espécies mais sensíveis à perturbação, e que ocorrem na Reserva Natural, como 

por exemplo muitos Accipitriformes (aves de rapina diurnas). Este resultado é consistente com os 

níveis de perturbação a que o local está sujeito. Também por esta razão, a ocorrência de espécies de 
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aves aquáticas ou dependentes do meio aquático, oriundas da Reserva Natural do Estuário do Tejo, 

que sejam sensíveis à perturbação, parece menos provável. 

De entre a avifauna, algumas espécies têm o seu efetivo reprodutor em Portugal estimado abaixo dos 

10 000 espécimes (Rufino, 1989), ou apresentam estatuto de ameaça. Por este motivo, assumem 

maior importância no contexto da avifauna da área de estudo. Algumas das características destas 

espécies, que determinam as suas respostas aos impactes gerados pelo projeto, encontram-se 

descritas na tabela seguinte.  

 

Tabela 2 - Avifauna escassa ou com estatuto de ameaça em Portugal 

Espécie Habitat 
Estatuto de 

ameaça 

Sensibilidade à perturbação 

(1) 

Tringa nebularia  

(Perna-verde-comum) 
Lagoa e zonas alagadas Vulnerável. Media 

Actitis hypoleucos 

(Maçarico-das-rochas) 
Lagoa e zonas alagadas Vulnerável   Media 

Falco tinnunculus 

(Peneireiro-comum) 
Ubiquista Pouco preocupante Baixa 

Tyto alba 

(Coruja-das-torres) 
Ubiquista Pouco preocupante Baixa 

 

(1) Sensibilidade: Baixa - Presença usual em áreas urbanas, em zonas de habitat apropriado; Média - presença em 

zonas limítrofes de áreas urbanas. Elevada - Ausência nas duas zonas anteriores. 

 

Da análise desta tabela podem inferir-se alguns aspetos importantes para a caracterização da avifauna: 

 As duas espécies com estatuto de conservação desfavorável estão ligadas ao meio aquático, o 

que confere valor faunístico à lagoa. Outras espécies de aves aquáticas, igualmente com 

estatuto de ameaça poderão ocorrer no local, pelo menos esporadicamente, como foi 

referido; 

 Não foram detetadas espécies muito sensíveis à perturbação direta, o que resulta, certamente 

dos elevados níveis de perturbação a que a área está sujeita.  
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Saliente-se que Tringa totanus (Perna-vermelha), presente na lagoa, tem estatuto de ameaça em 

Portugal (Criticamente em Perigo), mas este estatuto só se aplica às populações nidificantes, não 

havendo nenhuma evidência que nidifique na área de estudo.  

 

5.5.3.3 Fauna de mamíferos 

A fauna de mamíferos é também muito pobre. Em áreas suburbanas ocorrem, por vezes, Geneta 

(Genetta genetta), Ouriço-cacheiro (Erinaceus europaeus) e Doninha (Mustela nivalis), mas não foi 

encontrado nenhum vestígio destas espécies, embora a natureza do solo (argiloso) facilite a marcação 

de pegadas e, portanto, a sua deteção. A única espécie de mamífero de médio porte que existe no 

local é Oryctolagus cuniculus (Coelho bravo). Esta espécie é, aliás, extremamente abundante, o que 

sugere a ausência de predadores. O Coelho-bravo tem estatuto de “Quase Ameaçado” em Portugal. 

Trata-se, no entanto, de uma espécie abundante no nosso país, tendo sido incluída nesta categoria 

devido a uma diminuição recente dos seus efetivos. 

Assim, para além do Coelho-bravo, a fauna de mamíferos da área de estudo deverá estar restrita às 

espécies comensais ao Homem e/ou que se adaptam a áreas suburbanas, designadamente: Crossidura 

russula (Musaranho-comum), Mus musculus (Rato-das-casas) e Rattus norvegicus (Ratazana-cinzenta), 

Pipistrellus pipistrellus (Morcego-anão), Pipistrellus pygmaeus, Pipistrellus kuhlii (Morcego-de-kuhl) e 

Eptesicus serotinus (Morcego-hortelão). 

 

5.6 Avaliação do potencial biológico e Paisagístico da área 

Ao terreno em estudo aplicam-se diversos instrumentos de gestão do território, servidões e restrições 

de utilidade pública, cuja conjugação de regimes revela alguma complexidade no caso em análise. A 

solução passará por resolver passo a passo as questões identificadas. 

Considerando os dados e as informações analisadas e tendo em vista a construção de uma solução, 

importa reter o seguinte:  

 Em primeiro lugar, uma área significativa do terreno (cerca de 28%) está no limite de uma 

malha urbana e industrial, estando classificada como solo urbanizado – Espaços de Uso 

Especial (Equipamentos de utilização coletiva compatíveis com uso Terciário, Habitação ou 

Indústria do Tipo 3), de acordo com o PDM em vigor. 



                          

 

Página 55 de 70 

 Em segundo lugar, uma área com cerca de 6,13 ha apresenta-se com capacidade de ocupação 

muito condicionada dada a sua integração em estrutura ecológica municipal, estando prevista 

a sua utilização como espaço verde de fruição e lazer. Ainda assim, um conjunto de usos 

compatíveis podem coexistir com o uso dominante, numa percentagem máxima de 30%. 

A área apresenta algum interesse do ponto de vista da conservação dos habitats naturais e das aves 

aquáticas, particularmente nas áreas assinaladas anteriormente. Este valor biológico pode obstaculizar 

um eventual projeto que preveja a ocupação das áreas assinaladas como sapais, juncais e a lagoa, pois 

constituem habitats classificados no âmbito no anexo I da Diretiva Habitats.  

Salienta-se que a presença de sapais tem algum relevo, uma vez que são habitats raros em Portugal. 

No entanto, salienta-se que fora dos limites da Rede Natura 2000 os habitats classificados não têm 

estatuto de proteção legal.  

A área de caniçais apresenta um elevado potencial para a presença de avifauna, devendo por isso ser 

considerada a sua preservação. 

A preservação e valorização destas áreas – sapais, juncais, lagoa e caniçais – justifica-se também pelas 

suas potencialidades paisagísticas, educacionais e de lazer, sobretudo no âmbito de ações de educação 

ambiental ativa. 

Crê-se como possível uma solução que duplamente reforce a aplicação no terreno da Estrutura 

Ecológica e que permita o remate urbano, com um potencial reforço da qualidade da oferta comercial 

/ terciária. 

A presença de uma área integrada na REN e ZPE sustentará uma solução operacional de continuidade 

do Parque Linear, Parque Urbano ou área de Interpretação Ambiental. 
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No âmbito do processo relacionado com o desenvolvimento de possíveis futuros empreendimentos nos 
terrenos da Unidade de Execução da Quinta do Ferral, é necessário abordar a problemática da existência 
de potenciais contaminações químicas, sobretudo ao nível de hidrocarbonetos, resultantes do facto de, 
naquela área, durante longo tempo terem funcionado instalações de processamento, armazenamento 
e distribuição da Petrolífera BP. 
 
Não são conhecidos ou estão referenciados, quaisquer impactos ao nível do solo e dos aquíferos, pelo 
que importa iniciar essa caracterização. 
 
O presente capítulo visa dar orientações para a caraterização e solução para as questões da 
descontaminação que acontecerá em sede de licenciamento. 
 

Obrigações contratuais, de mera prudência e responsabilidade social e ambiental, bem como 
cumprimento de Legislação e Normas de Boas Práticas recentes, suscitam, desde logo, a necessidade 
de procurar elementos que permitam caraterizar o que foi atividade nas instalações da antiga BP, de 
modo a, mais facilmente, identificar no terreno as áreas que foram mais usadas ou que sofreram mais 
impacto com a atividade ali desenvolvida. Esta área está devidamente identificada na proposta de 
unidade de execução. 
 
Neste processo de caracterização importa ainda identificar as substâncias de natureza química, ou 
outras, usadas no processo industrial possuidoras de potencial contaminante, pelo que será necessário 
coligir documentação – licenciamento industrial, plantas, etc. - junto das autoridades competentes, que 
possa retratar a atividade desenvolvida e, inclusivamente, consiga indicar zonas que possam ter sido 
mais afetadas, sabendo que ainda hoje subsistem estruturas como taludes, valas de drenagem e aterros 
resultantes dessa atividade. 
 
Essa avaliação e caracterização deverá ainda considerar a possibilidade de terem existido eventuais 
infiltrações em aquífero. 
 
De facto, considerando recentes recomendações da APA, no que respeita a “Medidas/ Recomendações 
a adotar em matéria de licenciamento, acompanhamento de execução, fiscalização e inspeção de 
operações urbanísticas na vertente de avaliação e remediação de solos”, importa clarificar que 
disposições, se existentes, presentes no Plano Diretor Municipal do Município 
de Loures, são necessárias considerar, nomeadamente quanto à obrigatoriedade de proceder a uma 
avaliação da perigosidade para a população (ao nível de eventuais contaminações de aquíferos, furos 
ou poços, mas que dada a localização relativa da unidade ao rio Tejo, nos parece pouco provável…) e, 
sobretudo, para o ambiente, tendo em conta a realidade que possa ter sido esse eventual longo 
processo de contaminação. 
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Considerada essa possível avaliação de perigosidade e risco, e confirmados esses riscos, seria ainda de 
avaliar as responsabilidades inerentes a uma possível obrigatoriedade de elaboração e execução de um 
plano de descontaminação de solos. 
 

O cruzamento dos dados técnicos recolhidos sobre a anterior atividade industrial, e sua implantação, 
com os zonamentos muito bem definidos no presente relatório, quer no que respeita aos “habitats” 
que se foram desenvolvendo na “área de estudo”, quer no que respeita aos condicionamentos de uso 
futuro de cada uma das zonas da Unidade de Execução, poderá dar as indicações necessárias e 
suficientes para a reflexão sobre a necessidade, ou não, de avaliar o estado do solo em toda a área 
abrangida, ou apenas, naquelas que pudessem ser consideradas as zonas críticas associadas à área de 
produção da antiga BP. 
 
Neste nível inicial de análise, este aspeto parece-nos relevante, uma vez que, pela sobreposição de 
imagens e pelo esquema de proposta preliminar de ocupação do solo para a UEQF, resulta que a antiga 
zona de armazenamento e processo industrial da BP, coincide com áreas que estão classificadas como 
“Muito Condicionada” ou “Proibida” no que respeita a edificabilidade, correspondendo a “Zonas de 
Espaço Verde Programado” e de “Área Natural” (ver figura seguinte). 
 
Não excluindo a necessidade de avaliação, caracterização e diagnóstico e eventual futura 
descontaminação, as áreas potencialmente mais afetadas em termos de contaminação terão impactos 
de intervenção futura mais reduzidos. 
 
 

Os trabalhos a serem desenvolvidos inicialmente deverão focar-se no sentido de compreender a 
tipologia da contaminação; a sua expansão a partir dos focos de contaminação conhecidos; a relação 
dessa expansão, em profundidade e extensão, com as características geológicas e hidrológicas da 
Unidade de Execução, em particular no que respeita à localização relativa da zona produtiva da antiga 
BP e ao movimento de drenagem descendente dos contaminantes, bem como a compreensão de que 
as heterogeneidades geológicas condicionam a mobilidade dos diferentes contaminantes. 
 
Deverá ser avaliada a existência de poços ou furos que tenham servido a unidade e, caso existam, serem 
desenvolvidos trabalhos de análise físico-química à qualidade da sua água relativamente aos potenciais 
contaminantes que serão definidos em função da análise do processo produtivo então existente. 
 
Sugerimos que numa primeira fase do estudo sejam desenvolvidos trabalhos geotécnicos no âmbito da 
recolha de amostras de solos com sondagens mecânicas, com sonda equipada com amostradores 
contínuos para amostragem e posterior análise química em diferentes profundidades, a definir 
posteriormente. 
 
Este trabalho de ensaios de penetração dinâmica normalizada (Standard Penetration Test – SPT) deverá 
ser executado de acordo com uma matriz pré-definida de pontos de prospeção e fornecerá uma 
caracterização aprofundada de cada ponto avaliado: 

• Número ou designação do furo de sonda; 
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• Coordenadas e cotas; 
• Data; 
• Sistema e ferramentas usadas na sondagem; 
• Profundidade atingida pela furação no início e no fim do período de trabalho; 
• Profundidade onde a água na perfuração foi assinalada pela 1 ª vez; 
• Profundidades dos contactos entre camadas de terrenos diferentes; 
• Profundidades de extração de amostras. 
• Numeração das amostras, ensaios e expressão dos respetivos resultados; 
• Nome do sondador. 

 
Em função dos resultados obtidos, poderão ser perspetivadas outras abordagens nomeadamente 
através de sondagem de contraste de resistividade elétrica, relacionando-a com a distribuição dos 
contaminantes, em profundidade. 
 
Um aspeto importante a considerar no processo será, em função dos contaminantes eventualmente 
encontrados, a avaliação da presença de estirpes bacteriológicas que possam estar presentes e que 
decomponham esses mesmos contaminantes. 
 
Se um processo de biorremediação natural estiver instalado poderá ser sugerido que qualquer ação que 
venha a ser efetuada não coloque em risco a estabilidade desse processo. 
 
Face à informação e conhecimento atual desta temática, neste momento e nestas condições não nos é 
possível indicar qualquer ordem de grandeza de custo para uma potencial descontaminação do terreno. 
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 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edif icado

Cotas e Curvas de n ível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela
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> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

UE sobre Cadastro Geométrico da Propriedade Rústica

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Planta Cadastral - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  
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Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Co ncelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela
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Solo Rústico
 Espaços

Esp aço s Agrícolas, Espaço s Agrícolas, Áreas
Agrícolas Prio ritárias de Baixas Aluvio n ares
Esp aço s Agrícolas, Espaço s Agrícolas,
Outras Áreas Agrícolas Prio ritárias

Solo Rústico (Esp aço s Florestais)
Esp aço s Florestais, Espaço s Florestais,
Esp aço s Florestais Mistos
Esp aço s Florestais, Espaço s Florestais,Esp aço s Florestais de Proteção

Solo Rústico (Outros
Esp aço s Naturais, Espaço s Naturais,
Esp aço s Naturais
Esp aço s Afetos à Exploração de Recurso s
Geológicos, Esp aço s Afeto s à Explo ração de
Recurso s Geológicos, Esp aços Afeto s àExp lo ração de Recurso s Geológico s
Esp aço s Afetos a Atividades Industriais,Esp aço s Afetos a Atividades Industriais,
Esp aço s Afetos a Atividades Industriais
Aglomerado s Rurais, Aglomerado s Rurais,Aglomerado s Rurais
Esp aço s de Ocup ação Turística, Esp aço s deOcupação Turística, Esp aço s de Ocup ação
Turística

Espaço destinado a equipamentos e outras
estruturas

Esp aço destin ado a Equip amen to s e OutrasEstruturas, Áreas de In fraestruturas
existen tes e p ro p o stas, Infraestruturas
Aero p o rtuárias - Helip o rto de Salemas
Esp aço destin ado a Equip amen to s e Outras
Estruturas, Áreas de In fraestruturas
existen tes e p ro p o stas, Outras Infraestruturas
Esp aço destin ado a Equip amen to s e Outras
Estruturas, Equip amen to s – Parque Mun icip al
de Mo n tach ique, Equip amen to s – ParqueMun icip al de Mo n tach ique
Esp aço destin ado a Equip amen to s e OutrasEstruturas, In dústrias Isoladas, Indústrias
Isoladas
Esp aço s de Uso Esp ecial, OutrasIn fraestruturas

Solo Urbano
Esp aço s Residenciais, Co n solidadasHabitacio n ais
Esp aço s Residenciais, A Colmatar de
Habitacio n ais
Esp aço s Residenciais, Habitacio n ais a
Reestruturar
Esp aço s Residenciais, Habitacio n ais a
Reestruturar e Legalizar

Solo Urbano (Espaços Atividades
Esp aço s de Atividades Eco nómicas,
Co n solidadas de Indústria e Terciário
Esp aço s de Atividades Eco nómicas,
Co n solidadas Terciárias

Esp aço s de Atividades Eco nómicas, Indústria
e Terciário a Reestruturar
Esp aço s de Atividades Eco nómicas,
Terciárias a Reestruturar
Esp aço s de Atividades Eco nómicas, Mistas a
Reestruturar
Esp aço s de Atividades Eco nómicas, AColmatar de In dústria e Terciário
Esp aço s de Atividades Eco nómicas, Ciênciae Tecn ologia

Solo Urbano (Espaços de Uso
Esp aço s de Uso Esp ecial, Co n solidadas de
Equip amen tos e Outro s Uso s de In teresse
Público
Esp aço s de Uso Esp ecial, A Colmatar de
Equip amen tos e Outro s Uso s de In teressePúblico
Esp aço s de Uso Esp ecial, Co n solidadasTurísticas
Esp aço s de Uso Esp ecial, Outras
In fraestruturas
Esp aço s de Uso Esp ecial, Infraestruturas
Aero p o rtuárias - Aero p o rto de Lisboa

Solo Urbano (Espaços
Esp aço s Verdes, Verde de Proteção e
En quadramen to
Esp aço s Verdes, Verde de Recreio e Lazer
Esp aço s Verdes, A Colmatar de Verde deRecreio e Lazer
Esp aço s Verdes, Verde Misto
Esp aço s Verdes, Áreas de Requalificação
Ambien tal

Transporte Público em Sítio Próprio
TPSP - Eixo
TPSP - Espaço Canal

Rede Ferroviária
Rede Ferro viária Pesada

Rede
Rede Viária - Existen te
Rede Viária - Pro p o sta
Rede Viária - Esp aço Can al

ò(FI In terface
Unidade

!
! !!! !!! Norte agrícola

Manutenção
Man utenção Co ndicio n ada

Perimetros Urbanos
Perimetro s Urban o s

LEGENDA

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Classificação e Qualificação do Solo

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 San ta Iria de Azo ia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela
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PerímetrosUrbanos -Níveis
I
II

IV
V
VI

TPSP - Eixo
TPSP - EspaçoCanal
RedeFerroviáriaPesada
Rede Viária -Existente
Rede Viária -Proposta
Rede Viária -Espaço Canal

ò(FI Interface

!
! ! !

!
!!!!

UnidadeTerritorial
ManutençãoCondicionada

Nivel, Perímetro
Sacavém; Loures / Correio-Mor; Loures / Infantado

Camarate

Tojais Nascente;   Lousa;
Tojais Poente;   Fanhões;Unhos;   Pinheiro de Loures;
Frielas;   AtividadesEconómicas-Bucelas Norte;
Bucelas
Montemor;    Pintéus;Zambujeiro;    A-das-Lebres

Freixial;  Montachique;  Serra
da Alrota;  Ribas de Cima;  Vilade Rei;  Torre da Besoeira;
Manjoeira;  Freixeira;  Casaldas Pipas;  Murteira;  Boavista
à Murteira;  Ribas de Baixo;Mato Antão / Almarjão;
Palhais;  Casainhos
Atividades Económicas -Freixeira/Carrascal;   Bucelas
Sul;   Casal do Forno;   EN116-Perímetro 2;   EN116-Perím. 1;
A-das-Lebres;Freixial/Bonjardim

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Classificação e Qualificação do Solo - Perimetros Urbanos

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ
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Conjuntos de Valor
Patrimonial

Conjunto Urbano
Núcleo Antigo

Imóveis Classificados e em Vias de
Classificação
#\ Monumento Nacional

#\ Imóvel de Interesse Público

"¹§ Monumento de Interesse
Municipal

#] Imóvel em Vias de
Classificação
Imóveis Classificados -
Áreas
Zona de Protecção de
Imóveis Classificados

Valores Isolados
0 Valor Isolado

Valores Isolados - Áreas
Valores Arqueológicos
Grau
8 1

8 2
Grau

1
2

Valores com Interesse Paisagístico
Y Quintas e casais cominteresse cultural e de recreio

Área de paisagem de valor cultural
Bolores-Migarrinhos
Encosta de Lousa
Paisagem Compartimentada
Ribeira de Casainhos
Serra de Água
Vale Encaixado do Zambujal
Vale Nogueira
Vale do Pequeno Trancão eEnvolvente do Freixial
Vila Nova
Vinha

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Estrutura Patrimonial

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela
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Nível Nacional e Europeu
Nível Nacional e Europeu

Nível Regional
Rede Primária

!
! ! ! !!

!!! Área Estruturante Primária
Corredor Estruturante Primário

Rede Secundária
Áreas Estruturantes Secundárias
Corredor Estruturante Secundário

Nível Local
Valores Naturais
Estrutura Ecológica Urbana
Áreas Vitais
Corredores Vitais

!!
!!
!!!

!!!!!!!!!

! !
! !
! !!!!!!!!!!! Região Demarcada de Vinho de Bucelas

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Estrutura Ecológica Municipal

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ

24
06

LEGENDA

Riscos Naturais
Zonas Ameçadas pelas Cheias

Zonas de Ocupação Edificada Proibida
Zonas de Ocupação Edificada Condicionada do tipo I
Zonas de Ocupação Edificada Condicionada do tipo II

Inundação por Tsunami

! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! Elevado
Moderado

Troços Críticos
 Cheias Urbanas

Geodinâmica
Risco Sísmico

Moderado
Elevado
Muito Elevado
Instabilidade de ver tentes

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Riscos ao Uso do Solo

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ

24
07

LEGENDA

Riscos Mistos
Áreas de Erosão Hídrica do Solo

Classificação Acústica
Mista
Sensível
Zonas de Conflito

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Riscos ao Uso do Solo II e Classificação Acústica

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ

24
08

LEGENDA

Unidades Operativas de Planeamento eGestão
A - UOPG Norte
B - UOPG Várzea e Costeiras
C - UOPG Loures
D - UOPG Eixo Logístico dos Tojais
E - UOPG Oriental

Sub-Unidades Operativas de Planeamento eGestão (SUOPG)
1 - Núcleo Antigo de Bucelas
2 - Área a Norte de Bucelas
3 - Freixial
4 - Cabeço da Rosa
5 - Tocadelos
6 - Murteira / Mato Antão / Casal da Serra
7 - Pólo de Atividades Económicas Sete Casas
8 - Zona Nascente de Loures
9 - Quinta do Correio Mor
10 - Sto António dos Cavaleiros
11 - Frielas
12 -Tojais
13 - Arneiro
14 - Unhos
15 - Camarate
16 - Fetais
17 - Prior Velho / Qta da Serra
18 - Sacavém / Prior Velho / Moscavide
19 - Quinta da Vitória
20 - Ribeira da Apelação
21 - Quartel de Sacavém
22 - Plataforma Ribeirinha
23 - Quinta dos Remédios
24 - Ampliação do PUSIA

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Programação Estratégica

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Ordenamento - 

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edif icado

Cotas e Curvas de n ível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ

24
09

LEGENDA

Defesa Nacional
Servidões Militares

Aeronáutica
Radioeléctrica
Terrestre

Instalações Militares
""t Quartel da Encarnação

Edíficios públicos eoutras construções de
interesse público
v̄ Hospital de Loures

Hospital de Loures
(Área)

Infraestruturas
Abastecimento de Água
BCRA Reservatório de Água -SIMAR
BCRA EPAL
! Adutor - EPAL

Recintos - EPAL
Drenagem de Águas
Residuais
BCEEA Estações Elevatórias
XYRATE Estação de Tratamentode Águas Residuais
! Coletor Existente
Redes de Transporte e
Distribuição de
Energia Elétrica - MAT
(REN) ->110KV
Z LINHAS400Kv
Z LINHAS220Kv
Z LINHAS150Kv

SUBEST
 - AT (EDP)- <110KV

Z LINHA60Kv
Subestações da Rede
Elétrica

Muito Alta Tensão (MAT)
Alta e Média Tensão
(AMT)

Gasodutos
)D Gasoduto de 1º Escalão

)D Gasoduto de 2º Escalão
Rede Viária
Rede Rodoviária Nacional,Estradas Regionais e
Estradas Desclassificadas

Itinerário
Principal/Autoestrada;
Itinerário Principal
Itinerário
Complementar/Autoest...Itinerário Complementar
Estrada Nacional
Estrada Regional
Estrada Nacional
Desclassificada/IP

Rede Rodoviária
Nacional, EstradasRegionais e Estradas
Desclassificadas

Túnel
Caminho Municipal
Estrada Municipal
EN Desclassificada sobjurisrição da autarquia

Rede Ferroviária
Rede Ferroviária
Convencional

Aeroportos e
Aeródromos
")

e

Aeroporto de Lisboa
Limite Actual do
Aeroporto de Lisboa
Outer-marker
Área de Maior Risco
Estatístico de Acidentes
Zona 3, Sector 3A1
Zona 3, Sector 3A2
Zona 3, Sector 3D1
Zona 3, Sector 3D2
Zona 5, Consulta
Obrigatória
Zona 6, Consulta
Obrigatória (cotas
superiores a 145)

Zona 7, Consulta
Obrigatória (cotasvariáveis a 5% entre 145
e 170)
Zona 7, ConsultaObrigatória (cotas
variáveis a 5% entre 170
e 195)
Zona 7, Consulta
Obrigatória (cotas
variáveis a 5% entre 195
e 220)
Zona 7, Consulta
Obrigatória (cotas
variáveis a 5% entre 220e 245)
Zona 8, Consulta
Obrigatória (cotassuperiores a 245)

Telecomunicações

# Rádio Farol VOR de
Lisboa
Zona Primária do VOR
Zona Secundária do VOR

)N
Centro Radioeléctrico da
Estação Remota de
Serves
Zona de Libertação
Primária da Estação
Remota de Serves
Zona de Libertação
Secundaria 1 da Estação
Remota de Serves
Zona de Libertação
Secundaria 2 da Estação
Remota de Serves
Feixe Her tziano de
Ligação dos Centros
Radioeléctricos deLisboa e Montejunto

Administração do Porto de
Lisboa

Área de Jurisdição daAdministração do Porto
Lisboa (APL)

Geodisia
$y Marcos Geodésicos

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Outras Condicionantes I - Equipamentos e Infraestruturas

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Condicionantes -

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ

24
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LEGENDA

Recursos Naturais
Dominio

Cursos de Água
Cursos Água Canalizados
Domínio Público Marítimo

Recursos Hidricos
Zonas Ameaçadas pelas Cheias

Recursos Geológicos

" " " "

" " " "Massas Minerais (pedreiras)
(

(

* *
* *

*
* Área Cativa e de Reserva

Recursos Agrícolas e Florestais

q
qq q q

q
q qqq Aproveitamento Hidroagrícola da Várzea de

Loures
Arvoredo de Interesse Público
"Â Oliveira Centenária
"¾ Carvalho-cerquinho centenário
"§ Lagunária
"www@ Bela-Sombra

Zona Geral de Proteção
Povoamento de Sobreiro

Formações Naturais e Semi-Naturais
Rede de Defesa da Floresta contra
Incêndios
. Rede de Pontos de Água

Rede de Pontos de Água - Servidão
Rede de Defesa contra Fogos

Faixas de Gestão de Combustível - redesecundária
Perigosidade Incêndio Rural

Alta e muito Alta
Rede Natura 2000

N

N NZona de Protecção Especial do Estuário do
Tejo
Zona Especial de Conservação do Estuário doTejo

Imóveis Classificados e em Vias de Classificação
Imóveis Classificados

#\
Monumentos Nacionais, Imóveis de Interesse
Público, Monumentos de Interesse Público,
Sítio de Interesse Público

"¹§ Monumento de Interesse Municipal
Imóveis em Vias de Classificação
#] Imóveis em Vias de Classificação

ZPI
Zona de Protecção de Imóveis Classificadosou em Vias de Classificação

Atividades Perigosas
Estabelecimentos com SubstânciasPerigosas
")Ñ Hovione

")Ñ Central de Tratamento de Resíduos Sólidos
Urbanos
Estabelecimentos com Substâncias Perigosas

Instituto Tecnológico Nuclear -
Zona envolvente ao reactor

. .. .. .. ... .. .. .. ... .. .. .. ... .. .. .. ... .. .. .. ..
Zona non aedificandi
Zona condicionada

Resíduos Sólidos Urbanos
Aterro Sanitário

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Outras Condicionantes II - Recursos Naturais, Imóveis Classificados e em Vias de Classificação e Atividades Perigosas

 UNIDADE DE EXECUÇÃO DA QUINTA DO FERRAL
Extrato da Carta de Condicionantes -  

COORDENAÇÃO
Chefe de Divisão: Ana Paula Félix, arq.ª 
EQUIPA TÉCNICA
|
| Paulo Moura, Des.º 
| Zélia Serra, Admª

Arquitetura: Eugénia Leitao  

 Santa Iria de Azoia
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOURESCÂMARA MUNICIPAL DE LOURES

Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:

Edificado

Cotas e Curvas de nível 50171

Linhas de água

Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures

Limite da UE Limite de Concelho Limite de Freguesia

União das freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela

PDM
DEZ
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LEGENDA

Zona Costeira
Estuário do Tejo
Estuário do Tejo - Faixa de Protecção 100m
Sapal

Zonas ribeirinhas, águas de interiores e áreas deinfiltração máxima ou de apanhamento
Leito de cursos de água a integrar na REN
Zonas Ameaçadas pelas Cheias

Lagoas, suas margens naturais e zonas húmidasadjacentes e faixa de proteção
Paul das Caniceiras - Faixa de Proteção 100m
Paul das Caniceiras
Cabeceiras de Linhas de Água
Áreas de máxima infiltração

Zonas Declivosas
Áreas com Risco de Erosão

Escarpas e outras áreas de suscetibilidade
Escarpas
Escarpas - Faixas de Protecção 50m
Áreas de Elevada Suscetibilidade Geológica

Dominio
Troços de Cursos de Água Canalizados sujeitos à servidãodo dominío hídrico
Cursos de Água apenas sujeitos à servidão do DomínioHídrico

Exclusões à Reserva Ecológica
Área excluída - Efetivamente já comprometida  C - De 01 a375 e de 376 a 386
Áre a excluída - Satisfação carências  E - De 01 a 133 e134 a 141

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures

Reserva Ecológica Nacional
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Alteração [Adequação] PLANO DIRETOR MUNICIPAL publicado através do Aviso n.º 6808/2015 de 18 de junho, DR n.º 117, 2.ª série, alterado através do Aviso n.º 1676/2018, DR n.º 26, 
2.ª série, objeto de Correção Material através do Aviso n.º 17753/2019 de 8 de novembro, DR n.º 215, 2.ª série, e alterado quanto à delimitação da Reserva Ecológica Nacional,
 pelo DR n.º 96/2020 de 18 de maio, 2.ª série; Alteração simplificada através do Aviso n.º 1372/2023, de 19 de janeiro, DR n.º 14/2023, 2.ª série

Elementos Fundamentais:
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Cotas e Curvas de nível 50171
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Rede Ferroviária

Rede Viária

Toponímia Loures
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Área de Reserva Agrícola Nacional Líquida

> Informação de Referência: D P D M .  D I V I S A O  D O  P L A N O  D I R E T O R  M U N I C I P A LDEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANO

1:10000esc.

> Cartografia topográfica vetorial à escala
1:10 000 - Data da informação: junho de 2019
> Sistema de referência - Planimétrico: PT-
TM06/ETRS89 - Altimétrico: Datum Altimétrico -
Marégrafo de Cascais
>Exatidão Posicional: Planimetria < 2,30m (90%);
Altimetria < 2,75m (90%); Exatidão Temática: 95%
> Homologada pela Direção-Geral do Território,
em 4 de dezembro de 2020 - processo N.º 705
> Propriedade: Município de Loures; Produção:
Infoportugal, S.A.
> Cadastro Geométrico de Propriedade Rústica:
Inf. de1950/51, actualizações pontuais Maio/2003.
Propriedade: Instituto Geográfico Português.
>Ortofotografia (10cm)
> Proveniência de dados:
SIMAR, CMLoures e CMOdivelas
> Data da informação: 2020
Propriedade: Câmara Municipal de Loures
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